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Os días 25 e 26 de msrçé, fi- \

S· td
-

tí

'

carão assinalados -na
.

história � un, a VI a con inua.

política di! S:mta Catarlna. É: Passamos' o l° de Abril, dia
Que a 25 totInaealada a Assem- I de enganar os tolos, onde todos
bléía Legislativa, o que síg ct- I os brincalhões arrumaram uma
fica que o povo já tem repre- mentira para pregarem uma

s entsntes que o defenda e que, «peça» ecs amigos.
trate de seus Iídimos interesses I Mas este dia. passou; e tudo
perante o poder público, como continuou como estava.
leremos muito em breve uma Findou-se a Semana Santa..
carta Constitucional, que nos Depois dos quarenta dias de

garantirá os direitos e deveres trevas da paixão e morte do
de cidadães. 'Nosso Grande Salvador, veio
Dia 26 tomou posse do exe- o sábado da Aleluia, dia de ma­

cutívo estadual, o' ilustre dr. A- lhar o Judas, e em seguida o

derbal Ramos da Silva, eleito Domingo da Páscoa, onde no­

Governador Constitucional de vsmente todo o mundo folião fi­
Santa Catarina, pelo voto livre cou em festa.
da' seu povo.

' Rapidamente passa estes dias
Homen culto, bondoso, amigo e a vida continuou a mesma.

de todos, estamos eertr s que ele Chegamos ao dia 21. feriado
há de 9ID. pregar o brilho da sua necíonal, em memoria à Tira­
íntelígeneía, em pról do bem es- dentes, Jasé Joaquim da sflva
tar e progressn da ccíetívídsde Xavier, o heroí da Pátria.
catartneuse. Mas este dia. passou rambem;
\ Muitas felicidades. em nome asstrn vãO p�ssando todos ... E a
do povo, desejamos a S. Exce- i vida ccntínua ...

leneía, � gcvernador, ' •
' "'- Juell'a' §ilv�o;,Filho
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Passa-Tempo
�

Resposta do número anterior:
LINGlJA. é um músculo chato, 1"':" bombocado; 2 -- cortez; 3-

.muítc móvd; com uma ponta pre- sobretlo; 4 - mata-borrão; 5 -
se e ou.re.sclta. E � i é que está Amazona

e precis�mente o' g��md\e �ai da
.

AgiJra, as charadas de hf1je:4
.

humanídede; se a Iícgue avesse
1 _ O animei na te"I'eiro é uma

�s duas �.ontas. pl·�SB.S, qua�tos armadilha ( 2-2) .

males se não eV:l!í:lnam, no gane-
.'

,

ro humano ?' , 2 _..:.. «No jardim» eu <es'udava-
- A língue, p?Jra mo ser () üa-: 8. mulher ( 2-2 )

gelo Que é, deveria ter sempre
.

as duas pontas prêsas ou as duas 3 - A nota no corpo é homen
poatas soltas,

'

1·)
As llngu -s salprêsas do Rio E agora uma adivinhaçãoGrande, tem a,� duas contas sol- �

.: tas, e sio absolutemente íuotensí 4,- Que é que J.3f!de .haver no
bolso íuredo ?vaso

FARRApOs - Floríanscolts, 25

tin�u'as :.. c

Mendes Fradique Resposfa no prcxlme número:

A UNOUÃHUMANA'6)" 1El/Do()'_'O�()El!D04 ••
Qual a mais forte .das 8r�as. VALENTIA
A mais firme, a mais certeíra ? Florêrcto era um garoto mui-
A Iança. a escada, a clavína, 10 mau educado, com todos os
Ou ao funda aventureira? que passavam na, rua ele mexia.
,/\ pistola? o bacamarte? Certo dia. passou um homen
A espíngarda ou a flecha?: ,pela sua rua, e o menino mexeu.
O cenbs», que em praça f rte O homen agarrando:õ, deu- lhe
Faz em dez minutos brecha? uma boíetade.
- Qual a· mais firme das armas? Chorando, Florêncio foi oba-
ateI çado, a fisga, o chuço. mar seu pai, que veio dizendo: IO dardo, a maça, o virote? - Se voes é hon-en bata mais
A faca, o fio, ete, o laço, uma vez no meu filho!
'O punhal ou o chtírore ?, ,O hornen pega o garoto e

,fi. mais tremenda da� armes, da, lhe um, dóis, tres tap8.�,
Peor do que a dUrI!1dana,. Então o pai virando-se pea o
Atendei, meus bons amigos; I Florêncio fala: - Vamos émbo'
Se apelida - a língua h�'l ra meu filho, senão este bruto

Fagundes Varella I te mata' da paneedas ...
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FARRAPOa Florianópolis, _.25" de Abril de 1'� - (3)
-:

O homem das cavernas deu

OS, Vrlil'�ul'OS tratos ã. bola. Pensou, pens;�.

II � e com um berro selvagem a-

garrou o mschado e entrou na

por Cío mata. Logo (kpois voltava com

• dois grossos rolos Colocou os
. Era quarta-feira. Passando pe- rolos no trenó e saiu andando
lo mercado público, fiquei adml- com êle.
'rado do que vi. _ Um dia 'chegou o inverno de

O esractonamento de vetcu- novo e o nosso rrogtoníta tírou
los estava repleto de carroces os rolos do trenó e tornou ades-
e caminhões Carroças que me liza·lo no gelo.

-

lembraram os. tempos da colo- Accnieceu, enuo, um rolo cair
nízação catannense. e me lem- perto do fOIlO que foi queiman­
bra: em ma.is. me lembraram da do bzm deveger, trcenco como

'origem do veículo, do antepas- um carretel. No outro Veno. o

sado dos possantes e mais aper Homem foi usar os rolos e bo­
teíçoados caminhões que esta- 'ou o carretel junto.
vam ali. R8parou, ele ,DO entanto que
Ma3� em que data foi o desce- com Um carretel, o trenó andava

'brimento do primeiro meio. de mais depressa e daí tirou ii. con-

'locomoção? Dat� ignorada. clu�ão q�e um rolo fazia mais
,

' .;. r.:SI � teDCla que um carretel. Es-
Estamos na prehístorla. tava inventada a RODA.
Parte do mundo coberta pelo Mais tarde [untou ao seu cer-

tmelacevel gelo, .
.: ro, um animal de força.

Foi aí. que se descobriu o pU-- Em 1893. Henry Ford Inven-
melro meio de transporte. tou amequlna do diabo, a -Cer-
Á torça do Homem não chega- ruazem sem cavalos-.

•

�_j para arrastar penos�me!lte o E hoje, as. maquinas do Pre·
seu ag�sJlbo. fi: seu .allment�. sente param junto às carroças
Porem, uns, depots de mutto do Passado; ,

pensarem. juntara� ,

uns galhos
fortes eom uns ClpOS, amarram- A.NUNCrO - Guarda-chuva __

-no e um objeto tosco, grotesco
surgiu. o primeiro trenó.

.

Foí en entrado, pelo nosso di-

Mas, o Inverno chezou ao fim, retor .um b.Iísstmo guerde-chu-
o gelo derreteu-se I?,d� novo o va verde, com bohllhas bran-
Homem viu o selo. A vlda.tor�a- ,caso "

rs-se maiS, árdua; o trenó � j nao_! �ntl'ega· se sOAmente a quem
s�rvia no rerreno sCl(lentado. d18�er a. sue cer,
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FAR;RAPOS - FloriBI!�.polis, 25' de Abril de 1947 - (4)
T I R A O EN T E Se; roi, mas eis que vinha o pai e

Foi àia'21 ferindo nacional iíIa ilnhe'que jOgar 8 caria na la­

e'Ío memóriã ao mártir da Li� reira.,O caso � que nesse teauo
. bordade, o alte.es da cavalaria' não tinha lereíra e a m.-çe então

JOié Joaquim da Silva Xavhr; rã�g�u o papeL O ator que e_:a
eognomínado Tlr.!':denres. o paz r-parou bem e, l:lafe nao

'Não podemos deixar de home-l estragar 8 peça, entr�11 diz?lldo:
�agea-Io, relembrando o triste

- Ummm ... Que cheíro de papel
fato ocorrido no ano de 1792, rasgado I

; ; __

deixando toda a Nação enlutada.
,

Nossas colunas são pequenas
para descreverem li personatí­
dsde do Grande P-atriota.

.

Diz e notavel escritor Antonio
Torres: «É para DóS Uma VE'r·

gonha deixar eassar o 21 de
Abril, sem Que se comemore o

o martírio de Ttrecentes- .

. Tíracentes morreU pelo Brasil.
como todo bom brasileiro de­
Te-o fazer. Imitemos a rtreden­
tes na sua eoragem, bondade e

amor à Párría e libertemos o

Brasil dos cüptdos inimigos.
Assim, eensígnamee nossa ho­

mAn81:em ao Grande Alferes.
É pequenas, modesta, mas não
deixa de ser uma homenagem e

-um Írnpul80 pclra que cada bra­
sileiro imite este grande homen
no car41er e amor à P.itria.

O Brasll . possue mais uma
interessante revista edHad 't pe­
la' Editore Anchieta. A revísta,
do mesmo nome, é de um novo
estilo.
Circula uma vez por mêz e

custe apenas Cr. $ 2.00. Em ca­

d<l nú 'Uoro tráz uma � bra dos
rnai" céh bres escritores.
O número de Maço trouxe

as Memórías de Garíbsldt, com­
piladas por Alexandre Dumas.'
A nova revista pode ser ontída
na Livraria O. L. ROSA à rua

Coisas que acontecem Deodoro, n' 33.
�

.. Faça já, caro I.Bar li sua a-
MUlt�s "fezes dlzemo� ou faze- quislçac,.

mos COlS�S para remedíerem ou-I )
...,__,.i-- _

tras, ma•.'n� verdade só pIoramos I Leia sempre:Vai aàuí-alguns exemplos:
Isto aconteceu Dum telltro IIe .

"O ES1;ADO"

a�ladoaes. A cena linha �e ser
.

O meís antigo e ci:>DcelfuadCJ�"4"''_'"
ilt,woçaJendo. uma carta dôhe- i diá'r:iQ c.a'tarinmse:·

.

Porque não, trabalha -dizia a­

quelehomemao menoígo - Quan­
do a tortuna bale à porta de todo
o mundo'?
-s m, s�nhor;, mas o diabo é

que não tenho 'casa! .

Nova Revista
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F�RRAPOS - Florianópolis,. 25 de. �bril de_!?47 -=- (2 )

ltUU ,,�ANTINH� Saiba Que .;
Heidger, fiI: sofo alemão; aílr- Um monge em 1773, introdu­

ma-que sõ existe o mundo finito ziu o cs
íé

no Brasil, mas a sua

e não exis e infinito, nem eter- cultura só foi iniciada .ern 1815
nidade nem Deus Crearíor. por M. Moke, colono belga' que
Podemos perguntar- lhe: «Quem íundou perto do Rio Janeiro

creou o munuo ?> uma planeaçso.
Se vem. s um relógio pensa- * '"

mos I?�o que alguém d.ev� tê- A primeira obra com reterên-
-lo -felt!/. O mundo é _maIs ínte- das ae Brasil apareceu em 1600,
ressante que o relogí 'i. O relo- assinado por Lery, íre ncês.
gro t?m rodinhas, marca horas; _

camlnha, O mundo também ea- O O
.

o- l' c::
'. dminha. As estrela s, o sol, a lua XIE,en O, O �egun O

a terra: tudo está. cm movimen� elemento que entra na

tó. Tudo canta louvores ao seu composição da agua. é
Creadorl Como num.a orquestra, dezeseís vezes mais pesa­
ha uma b.la h irm�rllll. S� o ho- do que o hidrozenío.
mem nesta grandlO s � slníouía
Iez música desharmontosa não
querendo reconhecer o seu
Creedor e Pai.
O fioito é o que foi creado I Aquela mocinha passou a toda

O Iíníto é como um grãoztnho
velocidade.

de pó 00 manto de Deus Creeier.
.

O guarda apitou, mas ela não

Homens, pensai na música do parou.
macrocosmo e elo mi.roeosmos! Então o guarda tomando sua

Perguntai-vos: «Quem oreou o possante moto cicIeta saiu ao seu

Universo ?»
. encalço.Ievando-a para a dele-

L J M geeia.
________

.. .

- En'ão voes é professora
heio ? - falou o delegado esfre­
gando es maos,
- Sim senhor, respondeu 8

meça.
Pois não lhe darei a multa de

Sente-se o homen mais duzmtos cruzeiros. me s irá me

[escrever cem vezes a frase: .

.

perto Ni') devo desebeder o 'guarda
Da mezestade divma, I de trânsito. �

.

QUADRA POPULAR

Na solidão do deserto ,

Onde o silencio domina,

� .�.� .. ... �
•• '>I.... .,.;

.
,".
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:rlorian6polis, U de Abril de. 19"? ' �lf�. '�jj

!'JOS ESPORT'E_� .Farra padas
Dir�çio de João Lul� F. de Melo

Por JOEIRA SILV.�O Filho
Noticies esportivas .; OS GRANDES FUROS .qNo dia l' de Junho ·terA iili·
elo o campeonato e�ladual de NOSSO diretor apresenta hoje
basquetebol e voleibol marca. um grande íuro: Um no)a'Yel po.,
d I F A C ema do íncomparavel eapritor. o pe t1 • .'"

russo Jovaitardoff.
No dia 24 de Junho li F. A. C. Este magno escrítor nasceu Di

promoverá a 'corriQa da rogueifa cidade Bíchcbemevíeh. Ap6s ter
• \. escrito ests poema, leu-o,' sai.

'. Dando prosseguimento ao tor- correndo e se atirou da .ponte.
neio Mnntcloal carloca será re- morrendo um aao depOIS com

alisado domingo, dia 27, 2: ro- umll. forte dor de eotovelo Da

dada deste certame .com os se- barrJ"a da perna. .

.

_uintes fogos;' . Divulg�mos �gora a g1ainlfi-
América x Madureira ca obra hterírlêl:
Flamengo x S. �rjsto"Ae Um dia topei um, eara,
Bangú: x Flummense Que me chamou de boeõ;
Botaíogo x Olaria Eu ficando Indignado,
Bonsacesso x Vasco Disse: Bocs é a tua aTól

� .

.j�!l;·· ULTIMA HORA
"íntenecíonal virá

•..._""-' Foi enrerrado onlem. peJa Pre ..

Notícias chegadas de Porto feitura, á rua Merechano Flo­
Alegre, informam que Internacio- ríal, onde compareceram' muitas
nal daquela capital pretende pessoas e, princiPalmente, muitGs
fazer um'� excursão nos pr,inçi- cachorros -um belisslmo e re·
pioa da m.s de M�io 8 �-,s!� �a- luzente póste.

'

.

,·mtaI afim de realizar du'as par- Á cacherrada. 110"11 fel1.jtae
tidas. . çõe8�

.
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